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A finalidade deste trabalho e relatar uma experiência de ensino ocor 

rida no lQ Semestre de 1986: o desenvolvimento da disciplina "Computador e So

ciedade", do Curso de Bacharelado em Ciência da Computação da Universidade Fed~ 
ral do Rio Grande do Sul (Brasil). Neste curso, de 8 semestres letivos, a refe

rida disciplina pertence ao 79 Semestre, e e a unica que se propõe a discutir 
os efeitos do uso da informática na sociedade e sobre o individuo. Assim sendo, 
meu objetivo como professora da mesma foi. sensibilizar os alunos para uma re
flexão mais profunda sobre o impacto da informatização e promover um question~ 

mento sobre as melhores opções para a realidade brasileira. 
No decorrer da disciplina procurou-se ter em mente as diferenças do 

processo de informatização nos paises desenvolvidos e nos pa1ses em desenvolvi
mento, especificamente o Brasil. Assim sendo, questionou-se as soluções adota
das pelos paises desenvolvidos e sua adequação/inadequação ã realidade brasi-
1 eira. 

As ativídades do curso poderiam ser divididas em três momentos dis-
tintos: 

a) Num primeiro momento, o objetivo foi essencialmente o de sensibi
lizar os alunos para os problemas surgidos com a informatização. Minha preocup~ 
çao era a de que sendo os alunos (em sua maioria) profissionais da ãrea de com

putação e que pela primeira vez tinham a oportunidade de discutir em aula este 
tema (apesar de jâ estarem em final de curso), estivessem pois voltados apenas 
para os benef1cios da informãtica, tendo para si apenas uma visão do seu lado 

positivo. Por isto as primeiras aulas foram uma espêci e de "provocação", para 
despertar nos alunos ou uma atitude de defesa do que julgavam ·inatacável (e que 

seria questionado), ou um ponto de partida para discussões abertas sobre os te
mas propostos, entre eles: uso da informática na educação; a informatização fre_!! 
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te ã realidade nacional (pobreza); a politica nacional de informática; proble
mas decorrentes da automação, etcCQO Como os assuntos tratados nesta ãrea são 
sempre polêmicos, procurei oferecer aos alunos material sobre os dois lados das 
questões (prõs e contras). As discussões eram feitas primeiramente em pequenos 
grupos os quais elaboravam suas conclusões e as lançavam num debate de graride 
grupo. 

b) Com a fase anterior, de discussão em pequenos e grande grupos 

pretendeu-se desenvolver um espirito critico e de questionamento. Assim, pode
ria-se passar para uma segunda fase da disciplina, para a qual foram planejadas 
palestras com especialistas da ãrea e estudos mais aprofundados sobre os temas 
propostos. 

c) A terceira fase do curso constituiu do desenvolviménto de traba
lhos em grupo, orientados no decorrer do semestre e apresentados ao final do 
mesmo. Os temas escolhidos foram: aplicações da Informática nas diversas áreas 
(educação, ciências, administração, etc.); impactos da informatização sobre o 
emprego; Politica Nacional de Informãtíca e Industria Nacional de Informática; 
Automação Bancãria; Automação Comercial; Automação Industrial e Automação de 
Escritórios. 

Durante todo o curso pretendeu-se examinar com clareza e sem misti
ficações toda a problemática dos efeitos da informatização da sociedade. Proc~ 
rou-se analisar todas as vantagens trazidas tais como: mai·or produtividade, m~ 
lhoria nas condições de trabalho, economia de tempo e liberação de tarefas te
diosas, melhoria na qualidade dos produtos obtidos, estimulo ã criatividade e 
a racionalização das tarefas, etc. Porem não se pode esquecer dos aspectos ne
gativos: eliminação de empregos, pela substituição homem/mâquina; invasão da 
privacidade; diminuição do nivel salarial da mão-de-obra excedente; produtos e 
profissões obsoletos a curto prazo, etc. 

Concluindo, considero que os objetivos da disciplina foram atingi
dos pois houve uma conscientização sobre a importância de tais questões, houve 
um questionamento aberto e franco sobre os problemas nacionais na área da in
formática e uma busca de soluções que atendam ãs nossas reais necessidades. 


